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HUA MA NÊRI 

Lei n2 1380 de 17-10-1955 

Formada pela rua 23 do Arruamento Bueno de Miran 

.da - Camtnií 

Início na rua dos Alecrins ' _ . 

Término na rua Liráucio Gomes 

Camtruí 

OLs.- Lei promulgada pelo Prefeito Municipal An 

tonio Mendonça de ferros. 

MA NÊRI 

Ana Justina Ferreira Néri nasceu na antiga Vila Cachoeira do fe 

raguaçil, fehia, a ^-dezemhro-lSl/l- e faleceu na cidade do Rio de Janei 

ro, a 20-maio-l880. Muito ^ovem, Ana Rério casou-se com o capitSo de 

fragata Isidoro Antonio Nério, tendo três filhos. Ehviuvou-se logo,de- 

dicando-se à educação dos filhos. Em 1865, com a eclosão da guerra en- 

tre o Brasil e o Paraguai, resolveu seguir para o campo de "batalha, a- 

companhando ao seu irmão e os três filhos, um militar e dois médicos. 

Ohtida a autorização, a 13-agost0-1865 parte para -a frente de batalha. 

Sobrepujando a todas as dificuldades solicita servir na retaguarda das 

tropas, "...nos hospitais, onde se façam precisos, com o que me satis- 

farei, os impulsos de mãe e os deveres de humanidade para com aqueles 

que ora sacrificam suas vidas pela honra e brio nacionais e pela inte- 

gridade do Império^ .Durante quase todo o tempo da longa campanha, per- 

maneceu ela ao lado dos nossos soldados, acudindo-os nos hospitais em 

Salto, Corrientes, Humaitá e Assunção.Foram cinco anos de desvelo, de 

dedicação e despreendimento. Suportou Ana Eéri as maiores fadigas,,, os 

espetáculos mais cruciantes. Certo dia, entre os mortos é feridos leva 

dos ao acampamento, encontrou o cadaver desfigurado 'de um dos seus fi- 

lhos. Ao fim da guerra, recebeu em seu regresso excepcionais homenagen 

sendo cognominada "A Mãe dos Brasileiros". Ana Néri ;quem nos deu a. pri' 

meira enfermeira a deixar o sossego do lar para dirigir-se ao campo de 

batalha. Foi ela a precursora entre nós, da Cruz Vermelha Brasileira, 

afigurando nome da abnegada patrícia entre os da fundadora da Cruz Ver- 

melha Mundial. Por decreto de n^ 2.956 de 10-agost0-1928, o governo br 

sileiro instituiu o "Dia da Enfermeira Brasileira", simbolizada em Ana 

N éri. 
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LEI N.0 1380, DE 17 DE OUTUBRO DE 1955 

Dá o nome de "Ana Néri" a uma rua da cidade 

A'Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, promulgo a 
seguinte Lei: , 

Artigo' 1.® — Fica denominada "Ana Néri", a Rua 23 do arruamento Bueno de Miran- 
da, a qual, tendo início na Rua dos Alecrins, termina na Rua Dr. Liraucio Gomes. 

Artigo 2.® — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as dis- 
posições cm contrário. - 

Paço Municipal de Campinas, aos 17 de outubro de 1955. S 
(a.)—A. MENDONÇA DE DARROS, Prefeito Municipal. : 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 17 de outubro1 

de 1955. ' - • 
O Diretor (a.)—Admar Mata. j 

• ■' - \ 



RUA ANA NÊRI 
A-K)PV j > ^4^3 

A* ''^X 

íi * Á * Ú 

e yy* £J 

k ¥. J 

v<> 

ys.v.-j. - r■ ->-,«&f■-ix^rwft:' 
-V^Êto bA J*-áf,de*embro de ''Í8UÍTnâSoíi"^v-ca 

'?0x\->*&!$£ SBSí5'Sfa-íêàrt 

pèÉlfeSS^#S 

-nos ftospítoti ^-sangue's^;cSr^'Sl.a'^tena0i*ervlao 

"*""   itaeàí^.^i.K^r.v •'• 

/ 



RUA ARA HÉRI 
PrfOpv/ ( C ^ >=3^ 

ffSò fc. r.l '^z- 

k!;20 de maio 
I' . • ■; -. r ' ' *■ 'i^ ' -' ' i 
i ISSO — Falece no Rio áe Janel- 
Iro dna. Ana Juitina Ferreira >>•{ 
jrl, natcida na vila de Cachoeira do; 
ÍParacuaçu. no aertio da Bahia, • 
rlS de dezembros de 1814. Caiou- 
iae multo jovem com o capitão' 
'de frajrata laldoro Antonlno Nerl | 
e, bem moca, Ilcou viuva, com trè» 
íllhm. Naxuerra com o Paraguai, ' 

loa dole mala velhoa, 'Pedro Anto- i 
mio e laldoro Antonlo, Incorpo. , 
;raram-ae ha fileira» do Exercito, 
tcomo voluntarior. Em aeiulda,' o 
'mala moco,' eatudante' de mediei- ' 
:aa, reaolveu também partir para 
!o campo da luta. Foi ent&o que I 
Ana Nerl cacreven ao governador ' 
da Bahia, Manuel Pinto de Sousa 
Dantaa, oferecendo aeua serviço» 
•em. qualquer hospital de eanane. 

<■ do Rio Grande do Sul. SatlsfeN 
■to o pedido,' foi ela 'Incorporada, 
'como primeira enfermeira' volun- ; 
tarla, sendo por liso considerada ■ 
precursora da' Crus Vermelha Bra- : 
sllelra. Pela sua dedicação aos 
.feridos, foi coanomlnada "Mie dos 
!Bra»llelros". Foi recebida triunfal-, 
mente em AssunçSo quando o ■' 
'Exercito brasileiro ali entrou vi- 
torioso, e nio menos triunfal 
iol a sua entrada na eldade on- 
de nasreu. Em sua homenarem. o. 
Hospital de Enfermeiras do Klo 
de Janeiro leva o seu nome._ _ _ 

: «dMíurXótiüaá-ín >XV. '> .'J W * " Vt — ? 'r-S !■:. • V "W "í . J'V-as . .^••♦s. t Vi*-. . • *:riA iinrtnnfijnnivM ntsil > -*«fAa ti»»*a»»   

papel 40 :nuühw;^;atóM^a'^ 'Ana^^'Nery^deyla^Be^ uma^^ al- 
À^-Jíêiyíí Nto">Tàro,í iq»iáiido i 
n^ültiis (dMj.'vêzcsl ^103 "' aclia-" :2a;ícrisk,' saturáda'- da-cbhvlc-, 
niòsíém -al^'m;sHpspltnÍ;''tàòmí* t^Sio.^áak^VprdaiieírárCarldade! 
nonhnndn^lim rtnèntn 'Iriii * ' rnnl r^n^n ' f nW „ rm™ '"  " 

liaÈçlda- 'riojEstado'rdá- Bahla^ e; X fôin^elo}'^omi^l'flaúe':8dzl- 
jiertehceriteya 'ilustre^íamlliá' ' nho;yrfaçamos-lhe; úma"compa-' 
do patriotas, rjue^vcomo '.nhdra/semclhantbfá; êie». E a 
TMrV-Bempe móuqérám:-con8er^ ^mulher.-íof' drl&^';pára,"'a' fe- 
var "bom alto p nome de' iiòssá "licidaídó ,db • Adàó.Ç .que' a ; cha- 
querida Pátria, 'ainda pôde - in-, inou"'<Eva: ^ Jttn.0 ; dos ; vivos», 
"tegrar-se- mais, nesta? carreira "-Peitá .csemelharite'tap homòm», • 
ao Consorciar-ne ' comy o bravo ,ã mulher/através 'dòV'séculos, 
.marüjo CapltfiO;...dé'>Fragata,•- ,'tem sido^-suá companheira;.'sua 
.Ywi JAwv • A . -NT«Í-wV ,/7t^; Jl-« , - a'i« 'Ínt-JL''' A" JLí_ A :u " .-r-v 

pès. fpaltrio^/íA^^Nery.^üm; -èç^ora.^peri^^^^^Erendp^ 
feesto dê,; «dtimismo^lnékcedlvel'- qbs ''HÒraoV Pátrfào$|^"èntando' 
}ô de renuncia,- da mae que "-com -uma ^abneguçSo eSLÕicn 
fcriflca-,tUdo: - 'belam/.rnoclda- " -os .feridos " que -tómbavam' glo- 

', r e1^ aT'1* a' 1. L———'A—C':!.' 

te com seus três -filhos . ;qüc ^ EoldadóJ?"uní' aJéntQijpára/ro: so- 
já t haviam. eeguldo •? paradas/ .-fredor^um'cónsôlo ^arà.'ò,,mò-^ 
■lutáb nas terras V paraguaias./ ribimdo. foi cognomtaada pela 
Era;<a primelra-''enfermelra' ^^<jliá|Ç/dós vtBraslíélròsV 
voluhtária .do .BraslÍ.i/l/./

;y/;// /Sentindo maturaimente á-iôrça' 
-■Façamos tuma; pausà-e ímedl- • .dõ/íAmai-Vos yuns^aòs.-outrosv j 
temos nesta/ yida,''."ha.'audácia a;suá~caridade àfio "se/limitai 
te no" arrôj 6 /.daquela./ - mulher-; ypf-sòrnente/, ao • soldado v, -'brási. 
íortte que,sé>sacrificou;em be/- 'Jelro?, Para ela. todps eram ir- 
/lefièio ndê' seus . sémeihantes,".' /mãos, ia dor,: nlo. tinha Pátria, 

pf'do seus irmátes, numa época' ,p sofrimento .náo tinma mill- 
^iem -qucâ mulher'.tímida ejis~- '/icwiUiiua^nã^gtfT^ígtaa) > 

^/(Cònciusãq/daiéa/pág.)',?/^ idis 'soldados,^^ V naqüèie* aesertb| 
ria,., a/çarldado era.pará -tOr/ ;■^dotàarMS/.miàsn^/ intempé- 
dos/j-quer.fôsspm'brasileiros, , -.;ries7ci 'sofir^éiitos.S^^:V-v 'Z' ? 
^quer/fôss^ .priqióneiròs . paràt; ' ' Ericàneclda/pelo1 'p6so 'dòs a-' 
jiguaios.; !;E:còmq/Be';ainda.hlb> -.nos-érçêlasVagTTiràs^^ 
'bastássem;-'iás' açrurás/ da/ têr-/. ' qulsCÍ)èüs ,vô-la dexrelômq ' 
ra; inóspita, o cansaço que náo suã, Pátria; 'oridê foi "acolhida 
•ora poupado,', as noites wnfipv-, entre as màis,expres3ivãs '' 'del' 
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Ana Neri, heroina^ da 

Guerra do Paraguai, foi 

fundadora da Cruz Vermelha 

' t>JQ_dta 13 de dezembro de 18M, nascia, na pequena vila de Cn- 
', choelra dõTaraguaçu, na então província da Bahia, Ana Jus- 
. tina Ferreira, que, ainda multo Jovem, contraiu matrimônio com o 
cnpitfio de fragata Isidoro Antonlo 'Neri,. que. faleceu em 1844, 

! quando de uma viagem ao Maranh&o. Viuva aos trinta e poucos 
■■ anos, Ana.Neri consagrou toda a sua existência & tarefa de educar 
(e orientar os «seus três filhos, dois dos quais estudaram Medicina, 
i enquanto o terceiro, preferiu a carreira das armas. . * 

Enfermeira * 

Em 1855, com a Irrupção da 
guerra entre o Brasil e o Pa- 
raguai, provocada por Solano 
Lopez, Ana Neri, Já viuva, re- 
solveu seguir para o campo de 
batalha, acompanhando seu Ir- 
mão, o tenente coronel Joaquim 
Maurício Teixeira, e três fi- 
lhos, um deles militar e os dois 

j outros médicos. Senhora muito 
estimada da sociedade baiana, o 

. seu gesto foi grandemente lou- 
vado, sendo na sua partida mui- . 
to aplaudida e coberta de flo- 

res pelo povo ("Mulheres Ilus- 
tres do Brasil" — Ignês -Sabi- 
no — 1899 — Livraria Gamler- 
Rio de Janeiro). 

Cinco anos dô 

: devotamento 

É facll avaliar as difiouldades 
; encontradas pela ilustre dama 
•para alcançar os-seus objetivos.' 
! Inicialmente, desejava ela per- - 
; missão para servir na retaguar- 
da das tropas, em hospitais que . ! seriam localizados na Província 
de Rio Grande do Sul. E é ela 
mesma quem afirma na peti- 
ção dirigida à autoridade com- 
petente: 

— "Nada Impede que eu ofe- 
reça os meus serviços em qual- 
quer dos hospitais do Rio Gran- 
de do Sul, onde se façam pre- 
cisos, com o que de satisfarei, ao 
mesmo tempo, os impulsos de 
mãe e os deveres de humani- 
dade para com aqueles que 
ora sacrificam suas vidas pela 
honra e brio nacionais e pela 
integridade do Império". 

Concedida a permissão, Ana 
Neri incorporou-se ao Exercito, 
.servindo nos hospitais de san- 
gue de Salto, Corrientes, Hu- 
maitá e Assunção. Na capital 
paraguaia organizou uma en- 
fermaria em sua própria casa. 
Durante quase todo o tempo da 
rionga campanha permaneceu 
iela aò lado dos nossos solda- 
: dos. Foram cinco anos de des- 
;velo, de dedicação • despren- 
• dlmento. Suportou • Ana Neri 
ias "maiores fadigas, os espeta- 
{culos mais cruciantes, Junta- 
f mente com as Intrépidas ir- 
• más de caridade, as devota- 
i das filhas de São Vicente de 
: Paulo. . • • :    

Morte dos filhos 
Certo dia, entre os mortos 

e feridos transportados ao 
acampamento, Ana Neri en- 
controu o cadaver desfiguraoo 
de um dos seus (filhos. A va- 
lorosa dama, recalcando no 
amago do coração a dor que o 
lacerava, não deu mostras de 
fraqueza e continuou a prestar 
socorros aos que deles neces- 
sitavam, soldados combatentes, 
brasileiros, argentinos e para- 
guaios... 'Perdeu, ainda, na 
luta sangrenta, o outro filho. 

Regresso 

Terminada a luta, voltou Ana 
• Neri ao ítio, com as tropas vi- 
toriosas, recebendo entusiásti- 
cos aplausos do povo, coberta 
de bênçãos e de flores. De re- 
gresso à Bahia,ms senhoras da 
Província lhe ofereceram um 
álbum, exprimindo a sua gra- 

: tidão. Uma coroa'.de louros 
cravejada de brilhantes lhe foi 
também ofertada, tributo do re- 
conhecimento popular, a quem 
tão alto erguera os nobres sen- 
timentos da mulher brasileira 
— Ana Neri, congnomlnada a 
"Mãe dos Brasileiros". O go- 
verno imperial fixou-lhe uma 
pensão anual de um conto de 

. réis (mil cruzeiros), que foi 
aplicada na educação e manu- 
tenção de orfãos que trouxera 
do campo de luta. Recebeu, ain- 
da, do governo uma medalha 
de prata pelos serviços presta- 
dos aos soldados, brasileiros. 
Falecimenfo 

Faleceu Ana Neri no Rio de 
Jaueinxem 20 de maio "de 1880. 
Sua íaím^^irãltHusmo- e-de- 
dicação ao proximo alcançaram 
os quatrp cantos do mundo. 
O nome da abnegada patrícia 
figura entre os das . fundado- 
ras da Cruz Vermelha Mun- 
dial. .' 
Patrona 

, da enfermagem 
■Por decreto de n. 2.956, de 

10 dè-agosto de 1928, o gover- 
no da Republica dos'Estados 

'■■■ Unidos do Brasil instituiu- o 
"Dia da Enfermeira Brasilei- 
ra", simbolizada em Ana Neri, 
precursora da' Enfermagem 

■ Nacional. , „., ... 
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PROF. CARLOS DA SILVA LACAZ 

• Ana Justina Ferreira lííéri nasceu 
na antiga vila- cachoeira do Para- 
guaçu, no Estado da Bahia, a 13 de 
dezembro de 1814, tendo falecido na 
cidade do Rio de Janeiro, na tarde de 
20 de maio de 1§80. Berço de heróis e 
terra de civismo, a Bahia foi quem 
nos deu a primeira enfermeira, aban- 
donando o sossego do lar para dirigir- 
se ao campo de batalha, na guerra do 
Paraguai. Foi ela a precursora, entre 
nós, da Cruz Vermelha Brasileira. O 
nome de Ana Néri, dado à Escola de 
Enfermagem da Universidade Fe- 
deral do Rio de Janeiro, fundada em 
1923 graças a Carlos Chagas e Eurico 
Villela, reflete o justo reconhecimen- 
to nacional à mulher que primeiro 
praticou, ao clamor das batalhas, o 
dever de acudir os feridos, com in- 
dômita coragem e admirável soli- 
citude. Casada com o capitão de 
fragata Isidora Antônio Neri, teve 
três filhos, um dos quais dedicou-se à 
carreira das armas. Havendo os 

■mesmos seguido para as lutas nas 
terras paraguaias, num gesto de al- 
truísmo, Ana Néri, a 8 de agosto de 
1865,dirige-se ao então presidente da 
Província, dr. Manoel Pinto de Souza 
Dantas, colocando-se à disposição de 
sua Pátria. De imediato, foi a ilustre 
dama incluída enjre os 18.725 heróis 
baianos que participaram da guerra 
do Paraguai. A 13 de agosto de 1865 
partia para as longínquas terras 
dominadas por Solano Lopez. Duran- 
te cinco anos assistiu nossos irmãos, 
servindo à Pátria, com elevado zelo e 
humanidade superior. Por muito 
tempo foi chamada a" "Mãe dos 
Brasileiros", acudindo aos soldados 
em Corrientes, Salto, Humaitá e As- 
sumpción. 

Perdeu um de seus filhos, Justi- 
niano, cirurgião da Armada, no cam- 
Eo de batalha, bem como um so- 

rinho, o jovem alferes, Artur 
Ferreira. A 5 de junho de 1870. acom- 
panhada de quatro órfãos de guerra, 
regressa a Salvador, recebendo ex- 
cepcionais homenagens, salientando- 
se a oferta de uma coroa de louros e 
brilhantes e a tela elaborada por 
Vitor Meirelles, para o edifício do 
Paço Municipal. O Governo Imperial 
concede-lhe, de imediato, num gesto 
de reconhecimento, pensão anual de 
um conto e duzentos mil réis, além da 
"Medalha Humanitária de 2.' Classe 
e de Campanha, com passador de 
ouro n.0 5". Pouco tempo depois vol- 
tou para o Rio de Janeiro, onde 
faleceu, tendo sido enterrada * no 

. Cemitério de São Francisco Xavier. 
Felizmente, os brasileiros, não es- 
queceram seu nome, imortalizando-a 
entre os lídimos heróis nacionais. A 
"Sociedade Brasileira de Educação e 
Integração", presidida pelo dr. 
Bueno de Azevedo Fjlho, profundo 
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No próxima terça-feira, comemora-se p 
contonário de sua morto. 

conhecedor da vida e obra de Ana 
Néri, reverenciará condignamente, 
em São Paulo, a memória da ilustre 
baiana, patrona daquela Associação. 

.Primeira enfermeira voluntária de 
guerra, em nossa Pátria, foi a ilustre 
.baiana um modelo de dedicação, ser- 
vindo a todos, na missão apostolar de 
semear o"bem, como anjo tutelar dos 

' doentes, ajudando-os a suportar suas 
angústias, com o alívio de sua pre- 
sença sempre agradável e, até certo 
modo, reparadora da saúde. 

A Enfermagem de hoje tem ciência 
na seu conteúdo e arte, na aplicação, 
mas, como em Medicina, os valores 
transcendentais da assistência aos 
que sofrem, esses precisam ser 
preservados, porque fazem parte do 
"ethos" da própria profissão. Por is- 
to, tenho sempre afirmado que a En- 
fermagem, como a Medicina, cons- 
tituem um estado de espírito, um 
ideai de vida, uma destinação, uma 
dimrensão alta da própria existência 
humana. 

Felizes os que escolheram a Enfer- 
magem para amá-la. 
• Ao eyocar a figura de Ana Néri, 
como atuai diretor da Escola de En- 
fermagem da USP, e seu antigo 
professor de Microbiologia e Imu- 
nologia, louvo o esforço e a dedicação 
de tqdos os enfermeiros nos cuidados 
que oferecem aos doentes, trabaihán- 
do sempre, dia e noite, servindo a seu 
semelhante, na eterna luta do ho- 
mem contra a doença e contra a mor- 
te. E.- finalmente, que a frase 
milenar de Hipócrates, aplicada 
também à Enfermagem, encerre es- 
ta minha crônica, exortando a todos 
os profissionais desta área de saúde 
ao cumprimento do seu deverr"A- 
vida écurta. mas a arte élonga e.para 
dominar a arte e acrescentar-lhe ao 
patrimônio humano alguma coisa, é 
necessário antes de tudo que a 
brevidade da vida se multiplique no 
trabalho, se enriqueça no amor, se 
ilumine no ideal e se retempere na 
luta." 

(Do jo-mal "Folha de S.Faulo" de iS-maio-lSSO) 


